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 A FECAVA reconhece oficialmente que o elo humanos-animais é de extrema 

importância para a saúde humana, no sentido em que beneficia o indivíduo, mas 

também traz benefícios para a comunidade. A FECAVA admite que o elo humanos-

animais existe há milhares de anos e que esta relação tem uma enorme importância 

para a medicina veterinária. Considerando que a medicina veterinária serve a 

sociedade, os médicos veterinários devem ser vistos como dando cumprimento às 

necessidades de ambos os humanos e os animais. 

 As actividades assistidas por animais (AAA), terapias assistidas por animais (TAA) e 

programas com animais residentes (AR) são todos aprovados por terapeutas de saúde 

humana como intervenções de custo-eficiente para populações humanas específicas 

em várias instalações de saúde imediatas ou de reabilitação. O elo humano-animal é 

importante para a saúde de ambas as partes, pessoas e animais (vide posição da 

FECAVA na importância socioeconómica dos animais e seu benefício para a saúde 

humana). Devem ser assegurados a saúde e o bem-estar tanto das pessoas como dos 

animais envolvidos nas TAA, AAA e programas com AR. A medicina veterinária, através 

do seu conhecimento científico, serve tanto a saúde humana com a saúde dos animais 

e, como tal, detém um papel chave nas áreas interdisciplinares da TAA, AAA e 

programas com AR. Os médicos veterinários, como pessoas individuais ou 

profissionais, estão qualificados de uma forma única para providenciar estes serviços 

comunitários através do seu envolvimento nestes programas. Eles servem a saúde e 

bem-estar animal, providenciando cuidados médicos, e servem a saúde pública através 

dos conhecimentos na área das doenças zoonóticas. 

 O apoio científico dos médicos veterinários na avaliação e documentação dos 

benefícios para a saúde do elo humano-animal é essencial. Os médicos veterinários 

estão bem posicionados para formar sub-comités para elaborar um manual técnico 

para cada especialista que participa seja num TAA, AAA ou programa com AR, tendo 

em vista uma abordagem harmoniosa. 

 A FECAVA recomenda que as TAA, AAA e programas com AR sejam orientadas por 

normas básicas, sejam regularmente monitorizadas e dotadas de recursos humanos 

com treino apropriado. 



 Os médicos veterinários devem tornar-se participantes activos em AAA, TAA e 

programas com AR sempre que abordados para assistência, seja por um representante 

legal ou pelo director de uma unidade de saúde ou de serviços para pessoas. Os 

médicos veterinários devem também iniciar programas desta natureza, como 

projectos de cooperação entre técnicos de saúde humana e de animais. Como peritos 

no perfil, saúde e bem-estar dos animais que participam nos programas referidos, os 

médicos veterinários estão bem posicionados, em cooperação com os peritos nas 

áreas relacionadas, para providenciar respostas às questões fundamentais relativas ao 

maneio e comportamento animal adequados. 

AAA, TAA e programas com AR de sucesso são, por inerência, interdisciplinares e apresentam 

uma excelente oportunidade para médicos veterinários, médicos, educadores, técnicos de 

enfermagem, directores de actividades, terapeutas e voluntários trabalharem em conjunto de 

forma a atingir um objectivo comum que beneficie tanto os pacientes como os animais. 

Animais de companhia legalmente autorizados podem participar em AAA, TAA e programas 

com AR. 

As “cinco liberdades” que sustentam todas as considerações de bem-estar animal devem ser 

aplicadas em todos os casos: 

1. Liberdade de sede, fome e má-nutrição; 

2. Liberdade de desconforto providenciando um ambiente adequado; 

3. Liberdade de dor, lesões e doenças; 

4. Liberdade de medo e ansiedade; 

5. Liberdade para expressar comportamentos normais 
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